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Do dornaf do Comércio» 
transcrevemos a seguinte no
ta sobre a produção portu
guesa de algas marinhas: 
« Já nos referimos à neces
sidade de incrementar a in
dustrialização das algas ma
rinhas que abundam, supo
mos, em todas as costas por
tuguesas. 

A apanha, como esclarece 
cFundexport», num bem ela
borado estudo, circunscrevia
-se ao norte do País, nas re
giões entre Caminha e Lei
xões e na zona da Arrábida, 
sobretudo Laminárias e Sac
corhizas. 

A partir de 1946 esta uti
lizaçcio deixa de Ber única e 
colhem-se também algas para 
alimentar a i n d ú s t r i a de 
agar-agar então estabelecida 
entre nós com a montagem 
no Porto da primeira fábrica 
para laborar o produto. 

A exploração intensificou
-se nos locais tradicionais e 
ampliou-se a zonas mais ex
tensas da coBta: Biio M arti
nho do Porto, Peniche, pe
nínsula de Setúbal, Sines e 
Lagos. Entretanto, a. quanti
dade de agar-aga'I" produzida 
e exportada aumentava con
sideràvelmente e em 1960 
instala-se em Lisboa uma se
gunda unidade fabril. 

Também nos Açores, onde 
abunda Gelidium spinulosum, 
Gelidium sesquipedale e Pte
rocladia pinnata, se vai pro
duzir ou já se produz agar
-agar. 

A nossa exportação de 
agar-agar, que em 1946 se 
situava em ~.850 quilos, tem 
melhorado, sem dúvida, de 
tal modo, que ascendeu a 403 
toneladas, no valor de 6.065 
contos. Desde 1953 que a me
lhoria de exporlação se acen
tua, especialmente, para os 
Estados Unidos, Inglaterra, 
Alemanha, Suécia, N oruegay 
Itália, França, Holanda, Bél
gica, Síria e Suíça. 

Continuam, no entanto, a 
ser bastante promissoras as 
possibilidades de industriali
zação das algas. 

Já produzimos e exporta
mos agar-agar. 

A algas portuguesas regis
tam, no entanto, ainda dimi
nuta exportação. O maior vo
lume foi em 1959, de 506,S 
toneladas, cu10 valar totali-

zou 1421 contos. No ano se
guinte, (niio conhecemos ele
mentos estatísticos referen
tes a 1961) produzia-se o se
guinte movimento: 428,6 to
neladas, 2106 contos. 

Pode, no entanto, insistir
-se, que bastante mais pode
remos fazer para a valoriza
ção deste sector económico, 
pois dispomos de vasto po
t e n c i a l de matéria-prima, 
que, de facto, não está a 
ser devidamente aproveitada, 
embora seja de louvar a acti
vidade das unidades fabris 
existentes». 

Pelos vistos a região de 
Lisboa não pára de exercer a 
sua acção pofarizante sobre 
as indústrias nacionais. 

Não obstante o espírito de 
certas regulamentações e as 
afirmações públicas dos res
ponsáveis pela coordenação 
das actividades nacionais, o 
processo da concentração 
geográfica continua em evo
lução. 

Ou serão ainda os resulta
dos de compromissos torna
dos antes de se entrar deci
sivamente no campo do pla
neamento regional? 

A indústria das algas, com 
as possibilidades de expan
são que parece ter, seria um 
excelente meio de promoção 
do trabalho em certas zonas 
da beira-mar. Esposende é 
um caso típico. 

Aqui se apanha abundante 
quantidade de matéria prima 
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Para a Avenida Marginal 
acaba de ser conc.f'dida uma 
nova comparticipação d e 
156.000$00, pelo que se es
pera novo impulso naquela 
obra, sem dúvida das que 
mais vem beneficiar Espo
sende. Embora o ritmo dos 
trabalhos não seja aquele 
que todos desejaríamos, pelo 
menos é seguro. Também 
pelo Comissariado do De
semprego foi concedido um 
subsídio de 50.000$00 para 
encargos de mão de obra 
com a execução de traba
lhos de reparação dos estra
gos causados pela última 
cheia do Rio Cávado. 

RUA 1.• DE DEZEMBRO 

ESPOSENDE 

Os Moír.:\hOS UM DIA FELIZ NA ZONA DE TURISMO 
DE ESPOSENDE 

A Direcção dos Serviços de Tu· 
rismo do S. N. 1. vai iniciar uma 
campanha com vista a atrair a 
atenção do público em geral, assim 
como dos corpos administrativos, 
órgãos locais de turismo e outros 
organismos, para o interesse tu
rístico que podem oferecer os nos
sos moinhos de vento e de água 
(azenhas). 

Considerados muitos dos nossos 
moinhos como um património tu
rístico de real valor, julga-se jus
tificada a campanha que se pre
tende empreender no sentido da 
sua defesa e valorização, contra
riando-se assim, na medida do pos· 
sível, o seu desapareci~ento. 

Projeclam-se as seguintes ini· 
dativas: 

Com a colaboração' das entida
des competentes pro .,.,e-á ao 
inventário dos moinhcts existentes, 
publicando-se um «Roteiro dos 
Moinhos de Portugal», escolhen· 
do-se para figurarem nesta publi· 
cação os moinhos que pela sua 
forma e localização vierem a ser 
classificados de «interesse turís
tico». 

Procurar-se-á preservar os 1noi0 

nhos existentes de «interesse turís
tico», devendo assegurar-se a sua 
manutenção e conservação. Pe
de-se colaboração do público 
nesta campanha, em que se pro
curará suscitar o seu interesse pe
los seguintes meios: 

Realização de um concurso nacio
nal (a regulamentar oportunamen
te) de fotografias a preto e branco 
e de diapositivos a cores; 

Auxilio dos órgãos de informa
ção para a necessária propa· 
ganda. 

Aos moinhos de vento que já se 
não encontrem em laboração, se 
a sua locali:zação, respectivos aces· 
sos e outros faclores o justificar, 
poderá facilitar-se a sua adapta
ção a certos fins turísticos (mira· 
douros, casas de chá, etc.). Para 
o efeito poderá considerar-se o 
auxilio financeiro para as obras 

(Continua na página !) 

Barco de recreio 
Amanhã, domingo, no cais 

junto do edifício dos Socor
ros a Náufragos, vai proce
der-se à cerimónia da bênção 
e lançamento à água dos bar
cos de recreio «Maria Adelai
de» e «Manuel de Barros». A 
cerimónia terá início pelas 
16 horas. 

r - ONFORME noticiámos no nosso último número vai reaL turística, sem dúvida uma das iniciativas mais arro-
lizar-se no próximo dia 19 uma importante jornada 

jadas e do maior interesse e projecção para o meio, muito 
especialmente para o desenvolvimento turístico de Espo
sende, que sem dúvida vai 
ter o impulso devido e ne
cessário para que as belezas 
extraordinárias do nosso con
celho possam percorrer Por
tugal de lés a lés, e, o que é 
importantíssimo, atravessem 
as fronteiras em jornada de 
propaganda. E sem ela o pro
gresso turístico de Esposen
de não passará da mediania 
em que tem vivido, apesar do 
enorme esforço dispendido. 

A jornada é promovida pe
la Câmara Municipal e a Co
missão Municipal de Turis
mo, com a preciosa colabo
ração do Secretariado N acio
nal de Informação e ainda 
dos Transportes Aéreos Por
tugueses (T. A. P.). 

Para esta jornada de ca
rácter internacicnal e s t ã o 
convidados os corresponden
tes estrangeiros em Lisboa 
de jornais e revistas de maior 
projecção, como o Times Dai
ly-Mail, Observer, P ar i s 
-Match, Life, etc., e ainda 
agentes de viagens de Lisboa 
e Porto, com relações inter
nacionais e os representantes 
da imprensa diária de Lisboa 
e Porto. 

Registe-se como significa
tiva prova de alto apreço pelo 
nosso concelho, o facto de os 
T. A. P. prestarem a sua co
laboração transportando gra-

PELA IMPRENSA 

Entrou no 14.º ano da sua 
publicação o nosso prezado 
colega cA Terra Minhota». 
Na pessoa do seu Ilustre Di
rector, Dr. Joã,o Henrique 
Alves, saudamos todos os 
que nele trabalham e colabo
ram, desejando ao mesmo 
tempo as maiores felicidades 
na defesa dos interesses de 
Monção. 

A comemorar a festiva 
data publicou um número es
pecial de 28 páginas, que se 
impôs pela variada e esplên
dida colaboração. 

ciosamente os convidados de 
Lisboa e ainda a colaboração 
que ao acontecimento virá 
dar a Rádio Televisão Portu
guesa, que fará uma trans
missão directa da parte final 
de «Um dia feliz em Espo
sende», ao qual deverá estar 
presente como convidado o 
Ex.mo Sr. Governador Civil 
do Distrito, Dr. Francisco 
Pessoa Monteiro. 

O programa, cuidadosa
mente elaborado e que espera 
contar com a cpreciosa co
laboração do bom tempo>, é 
o seguinte: 

Ãs 9 horas - Espera no 
Aeroporto de Pedras Rubras 
dos convidados de Lisboa, 
onde se juntarão aos vindos 
do Porto. 

Às 9,15 - horas - Par
tida do Aeroporto para a 
Zona de Turismo de Espo
sende, com breve paragem na 
ponte sobre o Rio Cávado. 

As 10 horas - Visita ao 
Abrigo de Pesca Desportiva 
da Foz do Cávado ,onde se 
juntarão os convidados vin
dos do norte de Espanha. 

As 10,30 horas - Passeio 
de auto-pullman por parte da 
Zona de Turismo. 

Às 12 horas - Almoço no 
Hotel Suave-Mar. 

Ãs 14,30 horas - Embar
que para um passeio de bar
co rio Cávado acima, até aos 
Marachão, passando p e 1 a 
Barco do Lago, etc. Desem
barque no Club Náutico de 
Ofir. 

Ãs 16 horas - Visita ao 
Pinhal de Ofir, Piscina Júlio 
de Oliveira, Estalagem do Pi
nhal e a algumas vivendas da 
Zona. Breve deslocação à 
Apúlia. 

Às 19 horas - Aperitivo 
no Restaurante de Ofir, se
guido de visita às instalações 
do Hotel Ofir. 

Ãs 20 horas - Jantar se
guido de recepção na «boite» 
do Hotel Ofir. 

NOITE - Surpresa trans
mitida directarnente devido à 
gentil colaboração da Rádio 
Televisão Portuguesa. 
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PELA V 1 LA 
Aniversários 

Fizeram anos: 

Dia 3-Sr. António Viana 
Vilas Boas. 

Dia 11 - Sr. Artur Boaven
tura Rego. 

Dia 13 - Sr. Dr. Alexandre 
Henrique Torres. 

Dia 15-Menina Maria Elisa 
Amélia Sousa Ribeiro da Cruz, 
no Porto. 

Fazem anos: 

Dia 19-Sr.ª• Prof.•• D. Zul
mira Pinheiro Borda, em Pão 
e D. Maria Helena Amaro 
Correia, em Esposende. 

Dia 20 - Menina Maria 
Amélia de Azevedo Costa Leme 
e menino José Alexandre Areia 
Basto. 

Dia 21 - Menina Maria Na
tália Martins de Sá. 

3anttácias de Ser.,ico 
ServiçCIJ permanente 

DOMINGO 

Farmácia Gomes -SERVIÇO NOCTURNO 

HOJE, 2.a, 4.• e 6.•-FEIRA 

Farmácia Monteiro 

3.ª e 5.•-FEIRA 

Farmácia Gomes 

É bom lembrar ••• e informar 

Até ao fim do corrente mês 
deve ser feito o pagamento 
das licenças de comércio e in
dústria. 

Em 29 termina o prazo de 
pagamento do imposto de tu
rismo. 

Até 31 de Julho podem ser 
levantadas as licenças para re
gistos de canídeos. 

As inspecções militares no 
corrente ano realizam-se de 11 
a 14 do próximo mês de Julho. 

CINEMAS "".. . ",... .,._ 
EM VIANA DO CASTELO 

PALÁCIO 

Sábado, 16 

A MULHER QUE SABIA SOFRER 

Para maiores da 17 1no1 

Cl. moral- No amor e no ca
samento encontra uma mulher o 
ca111inho que a salva. Problemas 
familiares: desconfiança do marido, 
dedicação e harmonia no final. 
Para adultos. 

Domingo, 17 
O CONDE DE MONTE CRISTO 

P•r• maiores de 12 anos 

Cl moral - A._ vingança de um 
homem inocentemente condenado 
por maldade dos que se diziam 
seus amigos. Alguns pormenores 
da vida de certos personagens e a 
violência do tema levam a classifi· 
car -a película para adultos. 

Terça-feira, 19 

O QUIMONO MISTERIOSO 

Para m1 lores de 17 anos 

Cl. moral - Ambiente sórdido 
sobre a morte duma rapariga . Filme 
para adultos. 

Quinta-feira, 21 

OS ÚLTIMOS DIAS DE POMPEIA 

Para maiores de 17 anos 

Cl. moral- A abnegação e bon
dade dos cristãos, frente à perver
sidade de alguns pagãos. A vio
lência de algumas cenas - martírio 
dos cristãos, crimes, destruição da 
cidade - reservam o filme para 
adultos. 

NASCIMENTO 
Com a maior felicidade, 

deu à luz uma robusta criança 
do sexo feminino a Sr.a D. 
Rosette Correia Moreira, es
posa muito querida do nosso 
bom Amigo, sr. Fernando 
Mar4ues Boaventura Rego, 
funcionário do Tribunal Ju
dicial do Porto. Aos ditosos 
pais e avós, apresentamos 
as nossas felicitações e vo
tos das maiores felicidades. 

NECROLOQIA 
~ .. ., .- V- n ., ... , ••• 

Confortado com todos os 
Sacramentos da Santa Madre 
Igreja, faleceu recentemente 
no Porto, o senhor Henrique 
Neves da Silva Marinho, 
que no nosso meio gozava 
de muita estima e admiração. 

O saudoso extinto era pai 
da Sr.a D. Maria Luisa Pas
coal Marinho Leite, casada 
com o Sr. Alberto Alves 
Ferreira Leite e do Sr. Hen
rique Pascoal Marinho, ca
sado com a Sr.a D. Maria do 
Céu Pereira Fernandes Ma
rinho; avô das senhoras D. 
Maria José Marinho Leite 
Penhq, casada com o sr. José 
Luis Borges Pacheco Penha; 
D. Maria João Marinho Leite 
Barbosa da Silva, casada com 
o sr. Alferes Armando Car
los Barbosa da Si! va; D. Ma
ria Antónia Marinho Leite 
Siza Vieira, casada com o 
sr. Arq. Álvaro Siza Vieira; 
D. Maria Luisa Marinho Leite, 
D. Isabel Maria Fernandes 
Marinho, D. Maria Inês Fer
nandes Marinho e D. Maria 
Teresa Fernandes Marinho 
e dos senhores Henrique 
Fernandes Marinho, Alberto 
Marinho Leite, João Henri
que Fernandes Marinho, e 
António Henri4ue Fernandes 
Marinho ~- cunhado das se
nhoras D. ~rminda Faia Ma
rinho e D. Ema de Lima Ma
rinho. 

Foi sepultado em jazigo de 
família no cemitério de Agra
monte. A toda a Ex.ma e 
Ilustre Família, apresentamos 
os protestos do nosso mais 
profundo pesar. 

OS MOI~l--:1 OS 
(Oontinuação da página 1) 

de adaptação e ainda a assistência 
técnica à respectiva decoração; 

Agradecem-se todas as suges
tões que puderem ser apresenta
das até 15 de Junho próximo, para 
o que deverá endereçar-se a res
pectiva correspondência a «Cam
panha de valorização turística dos 
Moinhos de Portugal» - Direcção 
dos Serviços de Turismo do S. N. 
1. - Palácio Foz - Lisboa. 

Sulfato de cobre alemão e francês 
[MACCLESFIELD] 

(Cristais Grados, Médios e Neve) 
TÊM PARA ENTREGA IMEDIATA: 

MAURICIO MACEDO & C.A 

Rua de S. João n. º 98 Telef. 23615 e 23652 PORTO 
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TRAÇOS DE LUZ ... 
~ .. ,.., . • 4 ..... :A 4 ..... • .. ::J"'W 

IDE E ENSINAI 

(Ev. de S. Mateus, 28-19) 

DOMINGO DA SS. TRINDADE 

A razão profunda por que os Apóstolos se atiraram 
mundo além, na conquista das almas para O céu, nasce deste 
mandato do Senhor: «Ide, ensinai». E eles foram-se, sem 
outra bagagem que não fosse a mesma força de Deus, pela 
Sua presença efectiva. 

Pescadores, que são feitos mestres do mundo; Deus 
está com eles e por isso eles pregam e baptizam em nome 
do Pai, do Filho, do Espírito Santo: em nome da Santíssima 
Trindade. 

Não saiem ao mundo a propagandear ideias pessoais, 
mas só o que Deus quer. A mensagem que transmitem tem 
o Selo Divino para que a aceitem sem descriminação de pes
soas. e a SS. Trindade que entra na vida das almas e as 
molda pela Sua graça. Eles niio são mais que instrumentos 
de irradiação dessa luz que raiou no mundo e niio pode colo
car-se «debaixo do alqueire». 

e esta a missão da Igreja, dos novos Apóstolos: ir ao 
encontro de todos os homens, mostrar a luz e a verdade. 

Não se revestem duma autoridade pessoal que impres
sione quem passa. Cumprem um mandato: dar a conhecer 
Deus, a SS. Trindade. Etes andam pelo mundo, para dar 
testemunho do Pai, fazer ouvir o Verbo de Deus e inculcar 
nas almas o amor do Espírito. Estão no mundo para faze
rem conhecer, amar e servir a Deus. Com esse fim, o Senhor 
lhes disse: Ide e ensinai! 
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A~GEND-F~ 

MARÉS 

D 
Preia-mar 1 Baixa-mar 

I Manhl Tarde Manhã 

A -- --
Hm Hm H m 

------ --

16 1-48 14-10 7-30 

17 2-30 14-51 8-03 

18 3-06 15-22 8-38 

19 3-44 16-08 9-20 

20 4-30 16-45 10-06 

21 5-13 17-38 10-50 

22 6-08118-28 11-421 

FASES DA LUA 

Dia 18 - Lua Cheia . 

Tarde 
--
Hm --

19-25 

20-34 

21-08 

21-56 

22-38 

23-30 

-

A Indústria das Algas 
(Oontinuação da página 1) 

e não parecia de todo desca
bido, pugnar-se, encontrando 
justificação adequada, por 
uma indústria deste tipo. 

A não ser que a mão de obra 
a aplicar seja insignificante, 
ou que razões de produtivi
dade levem à máxima con
centração da indústria, pare
ce-nos que os industriais das 
algas poderiam lançar os 
olhos para a nossa terra. 

A Câmara, estamos em 
crer, não deixaria de lhes dar 
facilidades. E a mão de obra 
não custaria tanto como nou
tros locais. 

PELO CONCELIIO 
BELINHO 

FESTIVIDADE - No dia 21 do 
corrente, na Igreja Paroquial, se
rão levadas a efeito solenes fes
tividades, em honra de Santo An
tónio. Vão ser abrilhantadas por 
uma banda de música. Que tudo 
corra na mais perfeita ordem, são 
os nossos votos. 

- No próximb domingo muitas 
pessoas daqui vão ao Santuário 
de Nossa Senhora da Franqueira, 
acompanhadas pelo Rev.0 Pároco, 
Padre Manuel Rodrigues, para as
sistir à concentracão da Juven
tude Agrária de a'mbos os sexos. 
Boa viagem e óptimos ensinamen· 
tos. - C. 

MAR 
No hospital de Esposende fale

ceu a Sr.• Rosa Gonçalves Patrão, 
de 48 anos de idade, solteira. Veio 
a sepultar no Cemitério desta fre
guesia no passado dia 7. Paz à sua 
alma. 

VIDA RELIGIOSA - Nos dias 
12 e 13 do corrente realizaram-se 
nesta freguesia solenes festivida
des religiosas em honra de Santa 
Filomena e de Santo António. 

No dia 12 houve uma Procissão 
de Velas com o andor de Nossa 
Senhora de Fátima, que terminou 
pela bênção do Santíssimo Sacra
mento. 

No dia 13 Missa cantada da 
parte de manhã e à tarde Sermão 
Procissão, terminando as cerimó~ 
nias com a Bênção. Todos os actos 
registaram a presenca de muitos 
fieis, quer da freguésia quer das 
vizinhas. Está de parabéns a Co
missão, e o Rev.0 Pároco. 

e. 

Visado pela 
Comissão de Censura 
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A grandeza da verdade 
e a miséria duma resposta 

No seu número de 10 do 
corrente mês publicou a fo
lha denominada «0 Cávado» 
uma série de dislates em que 
na falta de argumentos se 
procura atingir o editor e re
dactor principal deste perió
dico. A redacção de o «0 Cá
vado» mostrou de forma in
sofismável a sua capacidade 
para transformar em ataques 
pessoais assuntos que neste 
semanário se têm tratado 
com elevação, com bases se
guras e sem sair das boas e 
rudimentares normas da boa 
educação. E para responder 
à letra, teríamos evidente
mente de usar o mesmo tom. 
Não o podemos fazer, por 
motivos que são: 

1.0 -A educação que rece
bemos não nos permite ser 
grosseiros; 

2.0-A profissão que exer
cemos, de educador, de modo 
algum pode ser atraiçoada; 

3.0 
- Está absolutamente 

fora dos princípios deste jor
nal todo ou qualquer ataque 
menos digno a quem não sabe 
ou não pode dar mais que o 
que tem. 

4.0 -A reacção pública e 
a indignação que muitas pes
soas pessoalmente nos mani
festaram, são a melhor afir
mação de que seguimos o 
bom caminho, o da VERDA
DE, o que não admira, pois 
toda óu qualquer pessoa com 
um mínimo de cultura e edu
cação compreendeu que fu
gindo-se aos factos em ques
t ã o se pretendeu atingir 
quem sem aspirações de qual
quer espécie e graciosamente 
trabalha a bem de Esposen
de, com dignidade, com edu
cação. Mas como se isso não 
chegasse pretendeu-se atri
buir, sem fundamento, ao 
editor e redactor deste J or
nal - prof. J. Borges de Aze
vedo, com fins que qualquer 
pessoa atingiu com relativa 
facilidade, mas que afinal 
vão atingir terceiros, que es
tão fora do assunto, factos 
e ditos de certo modo gra
ves. 

Por isso mesmo e impossi
bilitados de usar a mesma 
linguagem, pelas razões aci
ma apontadas, vamos de ma
neira prática mostrar como 
as afirmações que aqui fize
mos estão, inteirinhas, de pé, 
pois só isso e nada mais está 
em causa! O resto, o ataque 
pessoal e as insinuações fei
tas, isso não é matéria jor
nalística e muito menos de 
quem como eu ou mais do que 
eu, tem obrigação de saber o 
terreno que pisa. De resto 
e como o facto causou «a 
maior indignação de toda a 
gente sensata», aguardamos 
serenamente que quem de di
reito se pronuncie sobre o 
caso. Passemos então aos 
factos neste jornal esclare
cidos com base oficial dos 
quais assumimos inteira res
ponsabilidade - nunca fugi
mos à responsabilidade - e 
até prova em contrário man
teremos firmemente. E não 
tememos testemunhas e do
cumentos dignos de tal nome 
desde que sejam suficiente-

mente claros. E também se
remos os primeiros a confes
sar o nosso erro, onde por 
ventura tenhamos errado. 

E a prová-lo está o caso 
Vilaverde. Disse-se no Cáva
do de 22 de Abril passado:» ... 
prejudicaram-no em vergo
nhosa vingança ... »! Ora, o 
editor deste jornal não disse 
nem negou que ajudou o sr. 
Vilaverde a defender aquilo 
a que se julgava tinha di
reito - (toda a gente o sou
be, inclusivé a própria Câ
mara, que afinal não é tão 
«má» como dizem pois nunca 
o perseguiu, antes pelo con
trário). Arranjou-lhe até um 
distinto advogado, e no final 
acabou-se por reconhecer que 
a indústria daquele senhor 
não podia ficar ali! Não po
dia ficar, não ficou, e se ago
ra se fizer um exame de cons
ciência temos de reconhecer 
que não podia ficar! E não 
se acreditava «em vingança», 
pois nós cremos nisso, e to
dos aqueles que se manifes
taram a favor concordam em 
absoluto, que a indústria rui
dosa naquele local, como em 
qualquer outro dentro da vi
la, é inconveniente! O caso 
do sr. Ribeiro é idêntico e 
não se diz que houve vingan
ça! De resto, ajudar quem 
pede auxílio é um dever, e se 
no final da luta se perde, é 
preciso saber perder! E cha
mar a isso «apoucar» etc. e 
tal, é sair do rumo do assun
to, é enveredar por outras 
vias, procurando causar con
fusão. E nós, que conhecemos 
bem o caso, (nunca negamos 
que o vivemos de perto) sa
bemos, e bem, de que lado 
está a razão! Os direitos não 
são iguais "I Cada um não 
pode e deve procurar defen
der-se? Para quem já viu e 
ouviu em funcionamento as 
actuais instalações do sr. Vi
laverde, não estranha nem 
admira que a Cdmara fosse 
intransigente em não consen
tir instalações industriais ba
rulhentas na Vila! E não é 
preciso suborno, nem virar 
casaca, nem receber esmola, 
para lealmente, consciente
mente, se distinguir «RA
ZÃO» com vingança! Que 
cada um pense por si, colo
cando-se no lugar dos outros. 
Passemos adiante. 

Disse o Cávado na mesma 
data»: «A garagem Linhares 
queria construir ... ». Disse
mos nós» ... o industrial ven
deu o terreno e adquiriu ou
tro ... ». Mas, como a nota de 
o Cávado de 10 do corrente 
não fala nisso, é porque tí
nhamos razão. 

Outro assunto abordado é 
o da construção de uma esta
ção de serviço. Foi por aí que 
«0 Cávado» começou e é por 
aí que nós vamos acabar. 

Diz o Cávado de 22 de 
Abril: «Um industrial desta 
V i l a requereu autorização 
para construir uma estação 
de serviço na zona da tal 
«CIDADE NOVA». Já lá vão 
dois anos e ... nada». Nós es
clarecemos em 12 de Maio, e 
dissemos: «Nada consta ofi
cialmente no Município que 
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alguém requeresse l i c e n ç a 
para construir uma estação 
de serviço na ZONA DA 
PRAIA (repare-se que disse
mos PRAIA e não CIDADE 
NOVA). No nosso jornal, 
de 26 do mesmo mês, disse
mos «Mantendo esta infor
mação, podemos acrescentar 
que em 1959 foi· requerida 
pela SONAP a cônsl'rução ... 
na Av. Marginal ... ». E diz, em 
10 do corrente, o Cávado: ... » 
E agora foi obrigado a des
mentir-se como qualquer in
trujão a soldo ... » Vê-se logo 
de entrada como se leu mal. 
Nós mantivemos a afirmação 
e mantêma-la, não a desmen
timos e antes vamos confir
má-la de modo mais categó
rico. 

l.º - Falámos em Sonap e 
não no Sr. José Maria Faria. 
Mas como o Cávado mencio
nou o seu nome, vai-nos per
doar o ilustre Amigo que o 
citemos. 

Quando saiu a nossa nota, 
fomos delicada e atenciosa
mente procurados pelo Sr. 
Faria, a quem, após a leitura 
do seu requerimento entre
gue em Março de 1959, na 
Câmara Municipal, dissemos 
que o requerimento em ques
tão se referia às proximida
des da A v. Rocha Gonçalves 
e não na Zona da Praia ou 
da Cidade Nova. E daqui, 
surge a primeira pergunta: 
onde é a Zona da Praia ou 
Cidade Nova 'I 

2.º -Agora, levando mais 
longe as nossas «investiga
ções», acrescentamos: no re
querimento apresentado na
quela data, a Sonap «pediu 
lhe fosse registada a preten
ção e concedida a devida 
prioridade «PRETENSÃO e 
PRIORI D A D E, nada de 
CONSTRUÇÃO! (Só nos fal
ta averiguar se a Câmara 
p o d e conceder... priorida
des)! 

3.0 -Em Dezembro de 
1960, requereu o Sr. José Ma
ria Faria, em nome da Sonap, 

lhe fosse indicado o modo ou 
as condições em que poderia 
efectuar a compra do terreno 
para «Construir». E indica o 
terreno que pretende: « ... nos 
terrenos localizados no fim 
da A V. ROCHA GONÇAL
VES, do lado NORTE ou 
SUL, entre a futura Margi
nal e a antiga Duarte Pache
co ... » Ora como a NORTE 
não era possível, nós disse
mos em 26 de Maio. « ... O ter
reno destinado a essa cons
trução será, segundo nos in
forma o «interessado» e a 
fonte oficial, no lado sul 
dessa Avenida (Rocha Gon
çalves). Portanto, nada há 
sobre a Zona da PRAIA, ou 
CIDADE NOVA». 

E se os terrenos em ques
tão se não vendem, é por
que ainda presenten:iente ~l~s 
são, salvo erro, do Dominw 
Público Marítimo. Para já, 
portanto, nada com a Câ
mara! Que cada um pense 
onde está a intrujice! 

Arrumado assim o caso-es
clarecimento, vamos finali
zar com um pequeno comen
tário ao caso A. V. V. B. e 
consequentes afirmações -
autor de uma declaração «as
sinada» por uma ex-Comissão 
e aquele senhor x, «andava a 
desunir os esposendenses»! 
Nada mais covarde e nada 
mais vil! A declaração assi
nada pelos seis membros da 
ex-Comissão, só pode ser úni
ca e exclusivamente deles, 
para tanto a assinando e as
sumindo inteira responsabili
dade do seu conteúdo! Não 
é preciso ser muito esperto 
para ver isso. Mas como não 
se pode ou não «convém» 
atacar os seus únicos e legais 
autores, procura-se uma ví
tima ... Claro, como água, o 
fim a atingir! E mais: O 
nosso editor afirmou, a um 
íntimo ,ser o sr. A. V. V. B. 
que anda a desunir os espo
sendenses! Intimo? ... Apare
ça ele, pela frente, para pro
var isso! 
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Não, nós sabemos quem 
anda a desunir os Esposen
denses, sabêmo-lo, mas não 
o dizemos, pois toda a gente 
o sabe! Mas o que muita gen
te ignora certamente é que 
o sr. prof. Borges de Azevedo, 
acedendo ao pedido do Sr. 
A. V. V. B., anda há já se
manas a ensaiar uma peça 
teatral que tem por fim an
gariar fundos para ameni
zar os milhares de escudos 
que aquele senhor e Sr. Ave
lino Roriz gastaram, no ar
ranjo do teatro local. E é o 
nosso editor que juntamente 
com um grupo de jovens de 
boa vontade procura levar à 
cena uma peça teatral, pre
cisamente para conseguir e 
fazer o que outros até à data 
não fizeram ou conseguiram: 
falar menos e trabalhar mais. 
Aqueles senhores desembol
saram milhares de escudos e 
se nada se faz, ficam sem 
eles. Está certo isto? Claro 
que não, bem bastam ostra
balhos e incómodos tidos. E 
se alguém emprega o melhor 
do seu esforço no sentido de 
ajudar o sr. A. V. V. B. é 
porque é seu AMIGO! Ou 
não será assim "I 

Mas nós dirigimos daqui 
uma palavra ao vosso colabo
dor, A. V. V. B.! Sendo esta 
a realidade, agradecemos ao 
senhor A. V. V. B. que pro
cure esclarecer este assunto 
junto do Director de «0 Cá
vado»! Averigue quem é o 
JUDAS mentiroso, que tal le
vantou, ponha a VERDADE 
no seu lugar, saiba quem é 
o tal íntimo e vamos com ele 
direitinho ao Tribunal, pois 
quem anda a mentir, procu
rando criar inimizades, deve 
ser descoberto. O interesse da 
Verdade, é tanto do sr. prof. 
Borges de Azevedo, como do 
sr. A. V. V. B. e a colabora
ção que um está a dar a ou
tro, testemunho de AMIZA
DE, só pode continuar se a 

(Continua na página .+J 
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CORRESPONDÊNCIA 

-Do Eng.º Director de Ur
banização do Distrito de 
Braga: 

Comunica que foi conce
dida a comparticipação de 
156.000$00 para a realização 
da obra de: «Alargamento e 
rectificação de parte da Ave
nida Marginal de Esposende 
- 9.ª fase» e que o prazo foi 
ampliado até 31 de Dezembro 
do próximo ano. 

INTEIRADA. 

- Do Comissariado do De
semprego: 

Comunica que foi conce
dido o subsídio de 50.000$00 
como comparticipação nos 
encargos de mão de obra com 
a execução de trabalhos de 
reparação dos estragos cau
sados pela cheia do rio Cá
vado, resultante dos últimos 
temporais. 

INTEIRADA. 

- Do Intendente de Pecuá
ria de Braga: 

Comunica que a Comissão 
Reorganizadora da Indústria 
do Abate, recentemente cons
tituida, não deixará por certo 
de oportunamente encarar o 
problema do matadouro mu
nicipal. Entretanto, se a de
niruição do actual matadouro 
não deixar de consumar-se, 
afigura-se que apenas dois 
caminhos· se apresentam à 
Câmara: ou se adapta qual
quer prédio para, provisória
mente, funcionar como mata
douro, ou terá a Câmara de 
socorrer-se, temporàriamen 
te, dum matadouro munici
pal que lhe esteja próximo, 
sendo neste caso de prefe
rir~se o de Barcelos, não só 
porque· possui um matadouro 
moderno e com capacidade 
bastante para satisfazer as 
necessidades dos dois conce! 
lhos, mas também porque o 
partido veterinário é comum 
a ambos:· · 

INTEIRADA. 

. _:_ Do Director-Geral do 
Ensino Prímário: 

Pede para ser informado 
se poderá ser levada a efeito, 
no programa em curso, a 
construção do edifício escn
lar de 6 salas, previsto para 
o núcleo de Cepães, da fre
guesia de Marinhas, que é 
de 381 crianças e apenas 
existe 1 edifício aproveitável, 
com 4 salas. 

A Câmara, não obstante 
reconheça a necessidade des
te edifício escolar, não pode 
no ano a sua construção por 
ingentes dificuldades finan
ceiras. 

- Do Presidente da Junta 
de Freguesia de Apúlia: 

Pede um subsídio de 2. 750$ 
destinado ao arranjo de al
guns caminhos da freguesia 
que se encontram em mau 
estado de conservação e ain
da para limpeza de ruas e 
outros caminhos. 

A Climara delibera conce
der o subsídio no montante 
de 2.150$00, para o fim indi
cado. 

- Do Director do Distrito 
Escolar de Braga: 

Comunica que foi autori
zada a construção do edifício 
de 3 salas no núcleo da Igre
ja, da freguesia de Gandra. 

INTEIRADA. 

-Do Eng.º Director de Ur
banização de Braga: 

Transmite as conclusões a 
que chegou relativamente aos 
trabalhos a mais na obra de 
Alargamento e rectificação 
da Avenida Marginal - 7. 
fase, informando de que os 
refridos trabalhos poderão 
ser oportunamente conside
rados para o efeito de com
participação do Estado. No 
mesmo sentido está junto pa
recer do Engenheiro Consul
tor Técnico da Câmara. Se
gundo estas informações tem 
a Câmara de pagar ao seu 
empreiteiro da 7.ª fase -
Monte & Maia - a impor
tância de 35.380$00. 

A Câmara concorda com a 
quantia indicada de 35.380$ 
para pagamento ao emprei
teiro, Monte & Maia, delibe
rando solicitar desde já a 
correspondente comparticipa
ção do Estado. 

REQUERIMENTOS DEFE
RIDOS: 

Januário Rodrigues Mar
tins, da freguesia de Curvos; 
António Gonçalves, da fre
guesia de Vila Chã; Lauren
tino Devesa Gomes Ribeiro, 
da freguesia de Apúlia; Hi
lário Meira Rolo, da fregue
sia de Antas; Porfíri.o Rodri- . 
gues Torres, da freguesia de 
Palmeira; Porfírio Maciel da 
Lage, da freguesia de Geme
ses; Manuel dos Anjos da 
Silva Coutinho, da freguesia 
de Vila Chã; Joaquim Rega
do Afonso, da freguesia de 
Marinhas; Luís Pereira da 
Silva, da freguesia de Gan
dra; Albino Torres Alves, da 
freguesia de Apúlia; José 
Maria Gonçalves de Além, da 
freguesia de Forjães; Nar
ciso Figueiredo de Carvalho, 
da freguesia de Apúlia; An
tónio Gonçalves Marques, da 
freguesia de Marinhas; AI
varo Lima da Cruz, da fre
guesia de Forjães; Virgílio 
Gomes da Silva, da freguesia 
de Marinhas; José Viana Ma
chado, da freguesia de Mar; 
Antão Santos da Cunha, da 
cidade do Porto; Alfredo Gui
lherme Martins Viana, da 
freguesia de Mar; Joaquim 
Fernandes Ribeiro, da fre
guesia de Marinhas; Manuel 
Laranjeira da Costa, da fre
guesia de Curvos; Alexandre 
Gonçalves da Silva, da fre
guesia de Fonteboa; Fran
cisco Manuel de Sousa Car
mona Gonçalves, da cidade 
do Porto; José da Silva. Ne
ves, da freguesia de Mari
nhas; Virgínia Rodrigues 
Ferreira, de Esposende; Al
varo CoITeia de Abreu, da 
freguesia de Mar; Armando 
Correia, da cidade de Braga; 
António Fernandes Barbosa, 
da freguesia de Fonteboa; 
Lemos Ferreira & C.ª Ltd.", 

de Esposende; Alberto José 
Mõnteiro Torres, de Esposen
de; Francisco Gonçalves Eira 
Novo, da freguesia de Mari
nhas; Abílio Cepa Cerqueira, 
da freguesia de Mar; Adelino 
Fernandes Faria, da fregue
sia de Apúlia; Eduardo José 
de Almeida, da freguesia de 
Apúlia; Alberto Silva, de Es
posende. 

PROCESSOS DE INTERNA
MENTO DE DOENTES: 

Foram presentes os pro
cessos de internamento dos 
doentes: Maria Antonieta Lo
pes Cardoso, Rosa de Sousa 
Paiva, António Gomes Pene
tra, Joaquim Cangostas Fer
reira, Joaquim da Cruz Tor
res e Julita Fernandes Gai
fem, todos da freguesia de 
Fão; José Dias das Almas, 
da freguesia de Fonte boa; 
Abílio Ribeiro Barros Lopes, 
da freguesia de Palmeira; e 
António Rodrigues Azevedo, 
da freguesia de Rio Tinto. 
Têm junto parecer da Comis
são Municipal de Assistência, 
segundo o qual todos os doen
tes devem ser inscritos no 
escalão A. 

PROCESSO DE VISTORIA 
PARA OCUPAÇÃO DE UM 

P.RÉDIO 
1 

Foi presente um processo 
de vistoria a um prédio aca
bado de construir em nome 
de Manuel Tomé Gonçalves 
Serra, no lugar de Areia, da 
freguesia de Apúlia. Está 
junto auto de vistoria em que 
QS peritos declaram que o 
prédio está em condições de 
ser habitado. 

CONCEDA-SE O ALVARÃ 

DECLARAÇÕES DE PAGA

MENTO A EMPREITEIROS 

Foram presentes as decla
rações de pagamento passa
das a favor dos empreiteiros: 
António Alves Ribeiro, da 
freguesia de Marinhas, Be
nigno Azevedo Moreira, de 
Alvarelhos - Santo Tirso, 
António Machado Solinho, da 
freguesia de Fão, e Porfírio 
Pereira Barreto, de Milhazes 
- Barcelos, respectivamente, 
das importâncias de 16.800$, 
10.022$20, 7.407$10 e 1.670$, 
relativamente às obras: Re
paraç:ão e beneficiação do 
Hotel Suave-Mar em Espo
sende, Construção da Ave
nida Marginal (1.ª parte da 
8.ª fase) em Esposende, Cons
trução do Caminho Municipal 
da E. N. n.º 13 ao lugar de 
Belinho (f.ase única) e Ur
banização do Bairro dos Pes
cadores de Fão (Trabalhos 
imprevistos). 

PAGUEM-SE. 

MERCADO MUNICIPAL 

Foi presente uma proposta 
de Cândido Alves Miquelino, 
desta vila, da importância de 
1.340$00, para a realização 

16-6-1962. 

-
Secção para aprender e recordar 

J .I s 1.· 1 • a a111a. 
Saltando uma casa na linha da sucessão dos planetas, 

segundo a ordem crescente de afastamento do SOL, vem agora 
MARTE que é de todos aquele que reune melhores condições 
para ter na sua superfície a vida de criaturas, organizada tal
vez segundo classificações taxonómicas semelhante$" às dos 
seJ"es existentes. no globo terrestre, ou pelo menos os mais 
parecidos com estes. Estamo~ apenas no campo das hipóteses 
e inteiramente verosímeis, mas a ciência, cada ver com maior 
ansiedade, procura descobrir da possibilidade da existência 
de seres vivos, em outros astros. 

~ bem de admitir-se que o Criador tenha dado a outros 
corpos celestes condições de possibilidades biológicas, üma vez 
que a TERRA, no imensidade cósmica, é possivelmente menos 
que um grão de areia em infindável areal; e seja perdoado 
a ousadia, mas parece até que, pôr à realidade vital criada 
as fronteiras deste ínfimo globo, seria limitar bastante o infi· 
nito poder de Deus Criador, pelo que diz. respeito à vida. 
Efectivamente a imprensa mundial faz-se hoje éco de notícias. 
como esta: 

«Agora que o Homem começa a transitar no espaço 
extra-terrestre, a hipótese de vir o entrar em comunica
ção com outros Mundos saiu do domínio da ficção cien
tífica para entrar no das possihmdades lógicos». 

«0 estudo do espectro luminoso reflectido pelas: áreas 
mais escuras do plOlleta Morte apresento características 
que parecem implicar a presença de plantas. Essa hipó
tese pertence .ao número dos que. poderão ser confir
madas ou refutadas, num futura relativamente próximo, 
pelas sondas interplonet.árias que os Estados Unidos- e 
a União Soviética se p:ropõem lançar». 

t o encabeçar tais novidades vemos títutos como este, em 
parangona: 

«DEVEM CONTAR-SE POR MlLHOES OS MUNDOS 
CIVILIZADOS QUE FAZEM PARTE DA NOSSA GALAXIA». 

O planeta MARTE tem aproxímadamente 0,149 do volume 
da TERRA e encontra-se a uma distância do SOL ele 217.637 500 
km., fazendo a sua viagem de circunvolução em 681 dias. (A 
TERRA gasto nesse giro 365 T/4 dias). 

A semelhança do planeta MARTE com a TERRA é notável 
e os observadores já descobriram nele muito da sua consti
tuição física·; ali conseguiram ver terras e. mares, tal como cá, 
sendo porém a parte sólida a mais extensa, crer contrário do 
que se dá, quanto o essa distribuição, no nosso planeta. Tendo 
também os seus polos, são essas re:giões cobertas de gelos 
que aumentam nas estações invernais. Os dentistas Dawes e 
Schiaparelli assinalaram neste planeta. uma rede constituído por 
linhos rectas cruzando-se regularmente, os quais atravessam 
manchas escuras que aqueles cíentistas consideraram conti
nentes; Schiaporelli deu a essas linhas o designação de canais. 
Efectivcrmente foi, mais tarde, possível fotografá-los, e. então 
surgiu a hipótese do desenvolvimento de veg_etaçõo nas mar
gens dos ditos canais. 

Talvez num futuro p1óximo possamos ter a confirmação 
plena das hipóteses formulados, pois que os Americanos já nos 
prometem uma viagem de cinco astronautas seus até MARIE, 
com volta à TERRA, dois: arros- depois; mas isto só lá para 1980r 
ficando, portanto, o satisfação desta curiosidade para os mais 
novos. 

O que, porém, também sabemos e desde já:, é que este 
planeta tem dois satélites: Phobos, o mais próximo, e Deimos, 
a mais afttstad-0. 

G. de t~ 

A uran~eia ~a ver~a«t e i miJéria ~uma reJPolla 

VERDADE triunfar! O nosso 
clarim, sr. A. V. V. B., tam
bém «toca a unir», e portanto 
vamos unir os nossos esfor
ços para descobrir quem. an
da a procurar criar atritos 
onde eles não existem! Sendo 

de algumas obras de limpe~a 
e reparação do mercado mu
nicipal. 

Proceda-se à reparação pe
la quantia indicada, de 1.340$ 

••• 
Foram autorizados paga

mentos num total de 61.944$. 

a senhor, colaborador assí
duo de cO Cávado», pode e 
deve melhor que ninguém 
averiguar. De acordo'! 

E chegamos ao fim. Que 
nos desculpem os nossos lei
tores com o espaço que lhes 
tomamos, mas a VERDADE 
e a JUSTIÇA a isto nos obri. 
gam. E por falar em vei-... 
dade, justiça seja feita: há 
realmente um 'Borges «ma
mão». Tem quatro meses e 
meio, e com a graça de Deus 
já conhece perfeitamente a 
PAI e a MÃE. 

AREDACÇÃO 


